 Wondergrade
Era uma vez duas crianças, Minka e Rony. Minka e Rony são irmãos e ambos têm 12 anos. Minka tem cabelos louros, longos, cacheados, e olhos castanhos. Seu irmão, Rony é um pouco mais alto do que ela, seus cabelos são castanhos claros e seus olhos são bem verdes.
Minka e Rony moravam com seus pais na bela cidade de Barcelona, mas há pouco tempo foram mandados para um colégio interno em Moscou, Rússia.

As pessoas no colégio russo, Rowdorvist, não aparentavam ser gentis. Portanto Minka e Rony Bharsh ficavam juntos a todo o momento.

Minka é uma sonhadora e adora inventar histórias fantásticas e inusitadas, porém Rony é um tanto sarcástico e completamente racional.

O colégio Rowdorvist é gigantesco, com longos corredores de pisos de madeira escura, altas janelas irregulares, longas escadarias de mármore brilhante, paredes de pedras claras e frescas.
As escadas são assustadoramente largas, compridas. Além, de evidente, são um tanto escuras apenar das luminárias de fogo baixo que se localizam a cada vinte centímetros.
Minka e Rony, por serem irmãos, acabaram tendo que dividir um quarto no décimo andar. Sim, Rowdorvist é uma enorme casa feita de pedra clara e reluzente e doze andares! 

Seu telhado é feito de uma pedra vermelha, cheia de dentinhos parecendo a escova de uma vassoura de bruxa.

-Não aquento mais subir tantas escadas, Rony. – reclama Minka

Rony ignora sua irmã por completo. Ele para de segui - lá por um momento e fica parado. Imóvel.

Minka, muito brava, volta para trás e começa:

-Rony!Eu estava... – Minka também se cala ao baixar a cabeça e ver, em pleno centro do hall principal, um enorme buraco redondo no chão!

-Minka... Esse buraco não estava aqui!Acabamos de passar por aqui não faz nem dez segundos! – exclama Rony
-Tem razão... E olhe!Esse buraco é uma passagem secreta!

-Como sabe Minka?

-Olhe, há uma escada em espiral. Vamos descer?

-Minka... Pode ser perigoso!

-Não seja bobo, Rony!Essa escola é muito chata!Precisamos de ma aventurinha. Vai ver essa escadaria da para o sótão da escola!Será os diretores transformaram o sotão em um calabouço para os alunos traquinas:

-Minka, não acha estranho nós estarmos sozinhos nesse hall enorme? – pergunta Rony olhando em volta.

-Não, pois muitos alunos voltaram para suas casas. Natal. Mamãe e papai só vão chegar amanha. Esqueceu?

-Completamente. – diz Rony sério – Então... Tanto faz, venha vamos descer.

Minka sorri e segue o irmão escadaria baixo. Levaram uns vinte minutos para descerem tudo.

O ambiente nas escadas, naquele momento, era mal iluminado por algumas lamparinas que não paravam de piscar.
Chegando ao fim da escada, Minka e Rony chegam a uma câmara estranha toda feita de pedras negras e úmidas.

Os irmãos rodeiam o lugar a procura de algo até que Minka grita alto:

-Olhe!Rony venha aqui!

Rony vira-se para a irmã e quase cai para trás ao ver uma porta branca feita de uma luz muito forte, linda e chamativa.

A atmosfera perto da estranha porta de luz era quente e aconchegante.

Minka e Rony, sem pensarem muito, dão as mãos e saltam para dentro da luz.

-Ah!-gritam os irmãos em meio a uma radical viagem em meio a um túnel luminoso. A velocidade alta, quase na velocidade da luz, puxa as crianças com toda a força.

De repente as crianças sentem que pararam de seguirem em frente e começam a cair em alta velocidade.

-Ai, ai, ai... E Ai! – geme Rony ainda de olhos fechados – Estamos mortos? Aqui é o céu? Posso abrir os olhos?

Minka não responde, pois estava com os olhos brilhantes e arregalados.

-Minka... - começa Rony, mas ela também se cala ao ver a paisagem de uma vasta e fértil planície de grama laranja.
O céu era de uma mistura de azul, rosa e verde com nuvens roxas em formas complexas e estranhas.

As árvores, naquele lugar maluco, eram altas com uma folhagem rosa e algumas até tinham bolinhas amarelas... As flores de caule vermelho e pétalas com as formas mais inusitadas como pentágonos, quadrados, triângulos, coração...

Minka assusta-se ao ver uma borboleta cm asas de torradas, anteninhas de cereja e um pequeno nariz de uva-passa. A garota podia jurar que aquela estranha borboleta estava usando sapatos!

Rony olha para baixo, boquiaberto, ao encontrar um grupo de formigas do tamanho de uma uva!Formigas de armadura, óculos escuros armadas com lanças.
-Onde estamos?- pergunta Minka

-Estão no meu mundo! – responde uma voz vinda do nada

-Quem está ai?- pergunta Rony levantando-se de um salto

-Wondergrade!- grita a voz

-O quê? – pergunta Minka confusa – Que lugar é esse?

-BUU! – de repente surge um gato rosa com olhos verdes, asas de morcego, e rabinho de coelho.

O gato estranho tinha uma faixa de pelos negros nos olhos como se fosse uma máscara. Ele usava uma cartola preta e um terno branco com gravata vermelha.
-Quem é você? Fala meu idioma? – pergunta Minka ao gato

-Sou Mr. Bialistok, O Formidável! – responde o gato – E você, oh estranha criatura?

-Meu nome é Minka, esse é meu irmão Rony.

Mr. Bialistok ri engraçado, estrala os dedos e faz as roupas de Minka e Rony mudarem num piscar de olhos.

Minka com um colant branco, sem alças, brilhante, um corpete justo azul-cintilante por cima, meia calça branca, sapatinhos boneca pretos com lantejoulas. Suas mãos, vestidas com luvas brancas, um laço vermelho no pulso esquerdo.  Seus cabelos estavam com cachos,mechas rosas, presos com um rabo-de-cavalo de lado. No rosto, uma bonita e fina mascara preta, muita purpurina e na maça direita do rosto o desenho de um naipe de espada.
Rony, terno vermelho, gravata preta, igual á um mágico de circo e maquiagem e chapéu de curinga.

-Wondergrade, a terra dos Contos Malucos! – disse o gato apontou uma garotinha loira muito brava espancando um lobo-mau. – Chapeuzinho-vermelho do mau! – grita o gato

-Como saimos daqui? – perguntou Rony

-Ninguém mandou vocês entrarem!Mas já que estão aqui, para voltarem para casa, devem  vagar por Wondergrade para desvendar 3 desafios meus!

-O quer de nós? – pergunta Rony de braços cruzados

-Sigam a estrada de tijolos brancos e pretos. Quero que, primeiro peguem a maça da Branca-de-Neve, depois os sapatinhos da Cinderela e a espelho da Bela Adormecida. Precisaram dessas 3 coisas para sairem daqui. É claro que conseguir esses obejetos... É problema de vocês!- grita o gato e desapareçe.

Minka e Rony começam a seguir a tal estrada de tijolos pretos e brancos, que surgiu do nada, e caminham por meia hora até chegarem a uma casinha feita de doces.
-João e Maria... – sussura Rony – Isso não é bom!

A porta da casinha se abre e uma bruxa estranhamente simpatica e gorducha acena para as crianças.

-Olá, crianças! – diz a bruxa gorducha – Por quê não entram para um chazinho comigo e com a minha sobrinha, Branca-de-Neve e sua priminha Chapeuzinho?

Minka e Rony não tiveram outra escolha se não seguir a bruxinha, afinal precisavam da maça....

A sala da casinha era feita de chocolate de diversas cores.

A bruxinha os levou até o jardim onde havia uma longa mesa retangular branca. Na mesa havia Branca-de-Neve e a Chapeuzinho.

Bolos lindos e coloridos, chá de todos os sabores, até mesmo vomito, ou jiló, torradinhas em forma de estrelas, biscoitos azuis, verdes, e pratos quadrados enfeitavam a enorme mesa.

Minka e Rony sentam-se perto da Branca-de-Neve a bruxinha se aproxima na ponta da mesa.
-Olá!- cumprimentam Branca e Chapeuzinho. Depois das apresentações, Branca começa:

-Aquele príncipe é um chato!Mas quem liga? Ele é rico e bonito!

-Quero um casaco de lobo!-grita Chapeuzinho
-Coma uma maça, Branca querida!- oferece a bruxinha. Minka e Rony ficam atentos.

-Não, obrigada!

-Mas você não comeu nada... Alias, não come nada ha três dias!Esta mais magra do que um bacalhau!Coma uma maça!

-Não!Estou de dieta!Quero ser uma modelo famosa!

Minka e Rony acharam uma maluquice aquilo tudo!Rony quase cospe fora quando toma um gole de chá de peixe por engano.

-Branca... Coma uma maça! – insiste a bruxinha

-Não!Ah, mas que droga! – grita Branca

-AAAH!- de repente Chapelzinho soca a mesa e começa a chutar bolos e derramar chá por toda a parte.

Minka, Rony e bruxinha rapidamente correm para de baixo da mesa.

Chapeuzinho grita, Branca, furiosa, agarra sua prima pelo capuz e a chacoalha no ar.
-Casaco de lobo! – esperneia Chapeuzinho que consegue se soltar e sai correndo para longe da casa da bruxinha.

-Já chega titia, estou indo embora. Au revoir. – diz Branca e vai embora.

Minka, Rony e a bruxinha saem debaixo da mesa.
-Podemos ficar com a maça? – pergunta Minka

-Não tão fácil. – diz a voz de Mr. Bialistok vinda do vento. – Boa Tia, mostre á eles.
A bruxinha vira-se para as crianças e aponta para uma árvore perto da mesa e diz:

-Vou fazer a maça  flutuar até aquele galho alto. Vocês precisam pegar a maça, mas sem subir na árvore ou usar algum objeto.

Minka e Rony começam a pular, mas o galho está alto demais.

Foi ai que Rony deve uma idéia:

-Minka, suba nos meus ombros. Fique de pé, eu te seguro, e pegue a maça.

Minka fez o que o irmão disse e agarra a maça.

-Bom trabalho em equipe! – diz a bruxinha – Boa sorte com a próxima prova!Adeus, crianças.

Os irmãos se despedem da bruxinha e retornam para a estrada de tijolos pretos e brancos.
Seguem por mais vinte minutos e chegam a um lindo jardim com piscina e uma bela mansão.
Na piscina, Cinderela ordena coisas para suas meia-irmãs.

-Cinderela mimada... – sussurrou Rony.

-Olá, crianças! Minha amiga Branca contou que vocês estavam para chegar! – diz Cinderela sorrindo.
-Olá, Cinderela... – murmuram Rony e Minka juntos.

Cinderela acena para as crianças se aproximarem e sai da piscina.

-Minla, venha, vamos tomar sol!Tenho os docinhos mais gostosos do mundo e serviçais gatinhos! – chama Cinderela.

Minka segue Cinderela e seu irmão a acompanha.

-Deite-se aqui nessa espreguiçadeira ao meu lado. – diz Cinderela para Minka.

-Minka não temos tempo! – diz Rony.

-Estou tão cansada! – choraminga Minka. – Precisamos de uma coisinha, lembra?Não podemos demorar muito...
Minka e Cinderela comeram docinhos e reberam massagens.

-Minka!-chama Rony impaciente.

-Cinderela, amei seus sapatinhos! – diz Minka sorrindo.

-Quer provar? – pergunta Ciderela

As duas ficam na fofoca por mais um tempo até que:

-Muito bem, Cinderela, você já sabe que precisamos dos seus sapatinhos. Precisamos ir agora! – rosna Rony.

-Certo, mas não vou dar nada de graça!Minka esta sendo um amor em me fazer companhia, e já que o senhor é um mal-humorado, se fizer algumas tarefinhas, eu os libero com os sapatinhos. – diz Cinderela.

Rony concorda com um aceno de cabeça.

-Pode começar me trazendo um suco de laranja azul com três pedrinhas de gelo. AGORA! – ordena Cinderela.

Rony segue uma das irmãs de Cinderela até a cozinha e em poucos minutos volta com o suco.

-Esse suco está péssimo... Traga-me um capuchinho com leite desnatado. Ah, também quero uns biscoitinhos e raspe todo o chocolate. – ordena Cinderela.

E assim Rony retorna para a cozinha e mais uma vez Cinderela não ficou feliz.

Rony teve que voltar para a cozinha umas vinte vezes até que se irrita:

-Chega!Já fiz muitas coisas!Vamos embora, Minka!

-Não!Seu grosso!Vou joga-lo nas masmorras!-grita Cinderela pondo-se de pé pronta para agarrar o garoto.
-Não!Minka me ajude! – diz Rony

Minka levanta-se e fala gentilmente:

-Cinderela... Não faça isso!Rony é meu irmão.

-Minka, meu amor, não posso te dar os sapatinhos de graça!Ou o seu irmão ou os sapatinhos... – diz Cinderela cruzando os braços e sorrindo.

Minka olha para o irmão, sorri e diz:

-Meu irmão é muito mais importante do que um sapato. Eu te amo, Rony!Desculpa por te ignorar... Prometo não fazer isso nunca mais.

Rony perdoa a irmã e abraça com carinho.

Cinderela sorri e bate palmas pulando alegremente.

-Muito bem, crianças!União!Minka deixe seus sapatos pretos aqui, e fique com os meus sapatinhos.

Minka e Rony agradecem, despedem-se e voltam para a estrada.

Caminham poucos minutos e notam que a estrada segue para dentro de um enorme castelo.

As crianças empurram a grande porta e entram.

A estrada ainda continua dentro do Hall escuro e pelas escadas acima.

Depois de subirem três lançes de escadas, as crianças chegaram até a porta de um quarto.

Minka e Rony abrem a porta e entram.

-Olá, crianças, sou a Dânika, ou Bela Adormecida! – diz uma bela moça de cabelos negros.

-Não seria Bela Acordada? – pergunta Rony erguendo uma sobrancelha.

O quarto de princesa repleto de espelhos ofuscava os olhos.

-Podem me ajudar a dormir? Já estraguei sete rocas!Se eu não dormir, meu principe não vai chegar! – diz Dânika.

-Mas por que não consegue dormir? – pergunta Minka curiosa.

Dânika ergue seu espelho de mão e se admira apaixonadamente.

-Não consigo tirar os olhos de mim!
-Tudo bem!Vamos ajudar! – diz Minka batendo palmas. – Se nos der seu espelho de mão.
Os irmão tentam várias coisas: cantigas, historinhas, contar carneirinhos, tomar leite... Mas nada deu certo.

-Nem sonifero me faz dormir... Minha amiga Branca disse que a maça dela seria bem útil... – diz Dânika.

Minka e Rony sorriem e dizem juntos:

-Temos a maça!Veja! – Minka entrega a maça á Dânika e ela lhe entrega o espelho de mão.

Logo depois Dânika morde a maça e adormeçe.

-E agora?Como vamos embora? – perguntou Rony
Nesse momento Mr. Bialistok aparece fazendo malabarismo com torradas no ar em cima de uma bola de basquete.

-Passaram nos meu desafios!Trabalho em equipe e união!Muito bem! – diz Mr. Bialostok.

-Obrigada!Aprendemos muito! – diz Rony sorrindo.

-Sim, com certeza!Obrigada, Mr. Bialistok! – concorda Minka.

-Para voltarem, Minka segure o espelho assim. Isso bem na sua frente. Rony segure a mão de sua irmã. Agora vocês dois, juntos, pensem para onde querem ir. Muito bem, agora Minka como você esta com os sapatinhos, bata 3 veses com o pé esquerdo e duas com o direito. Depois estique a mão e entre dentro do espelho.
Minka fez exatamente o que Mr. Bialistok disse e seu irmão também.

-Adeus, Mr. Bialistok! – dizem os irmão juntos.

-Adeus, crinças! Permaneçam sempre unidos! – diz o Mr. Bialistok acenando para as crianças.

Os irmãos descem por um enorme escorregador e começam a ouvir:

-Acordem!Acordem! – a voz de Liza, mãe de Minka e Rony era muito doce e meiga.

As crianças abrem os olhos e se encontram em seu quarto junto a mãe.

-Tiveram bons sonhos?

-Não foi sonho!Foi real, mamãe!Eu e a Minka fomos para um colégio interno na Rússia!

-Sim! – afirma Minka – Depois fomos para em outro mundo!Wondergrade!Conhecemos Mr. Bialistok, um gato com asas de morcego e rabinho de coelho! – completa.
-Conhecemos uma Chapeuzinho malvada, uma bruxinha boa, uma Branca de Neve anorexica, uma Cinderela medida e uma Bela Adormecida com insônia! – conta Rony.

Liza sorri para os filhos e diz:

-Sonhos!Eu e seu pai estamos esperando lá na cozinha para tomarmos café-da-manha!

Liza deixa os filhos sozinhos e segue para a cozinha.

Rony vira-se para a irmã e pergunta esperançoso:
-Não foi um sonho, né?

Minka sorri e diz em voz baixa:

-Foi real!Veja!Ainda estou com um dos sapatinhos!

Fim.
  Adriana Barbosa Ferreira
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